Faith as a support in crises by Paula, Blanches de
R evis ta  C ami nhan do ,  v o l .  9,  n .  1 [ 13 ] ,  2 004 .  
A fé como suporte nas crises 
Blanches de Paula1 
O aconselhamento pastoral está na agenda da comunidade dia-
riamente. A questão é se esta ação pastoral é um paliativo ou uma 
atitude preventiva. Geralmente, quando as pessoas procuram um 
aconselhamento pastoral, buscam uma resposta imediata para sua 
crise.  
Algumas destas crises têm o seu ancoradouro no desenvolvi-
mento humano. Erik Erikson é um dos expoentes deste pensamento. 
As crises estabelecem uma conexão de desenvolvimento e prosse-
guimento da vida. “A palavra crise é usada aqui num sentido de de-
senvolvimento para designar não uma ameaça de catástrofe, mas um 
ponto decisivo, um período crucial de crescente vulnerabilidade e 
potencialidade.”2 De outro horizonte, crises existenciais percorrem 
biografias proporcionando-lhes uma ressignificação dos pressupostos 
que dão suporte ao sentido de vida. 
Segundo James Reaves Farris,  
Uma crise é uma experiência ou uma série de experiências que 
se apresentam ao indivíduo como uma ameaça profunda para 
sua identidade, seu ego, ou para suas relações. Crises são even-
tos ou processos que parecem ter o poder de ameaçar ou sacudir 
o mundo de uma pessoa 3. 
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Mas, o que as crises têm a ver com a fé? A fé pode ser encara-
da como suporte na crise. Outras vezes, pode ser desencadeadora da 
crise, principalmente em casos da vinculação da fé com as institui-
ções que a promovem.  
Um dos expoentes dos estudos sobre fé é James Fowler. As 
implicações do desenvolvimento da fé no aconselhamento pastoral 
percorrem primeiramente o universo conceitual do termo “fé”. O 
desafio é: como a perspectiva de fé das pessoas tem oportunizado um 
crescimento da comunidade, na sua espiritualidade, vida em família, 
no trabalho e no enfrentamento da crise. 
A teoria de James Fowler relaciona o crescimento da pessoa 
humana com suas contradições, ou melhor, dicotomias, entre valores 
alcançados e desafios vividos pelas pessoas no decorrer de sua histó-
ria. Para este autor, há uma relação muito próxima entre fé e desen-
volvimento humano. 
Um aspecto de importância vital está na diferenciação que  
Fowler faz entre estrutura e conteúdo da fé. Em relação a esse conte-
údo, Fowler não pretende resolver questões teológicas, mas, sim, 
perguntas sobre a existência humana. Esta maneira de encarar a fé é 
uma forma das pessoas se perguntarem sobre a própria existência. O 
desenvolvimento da pessoa é uma variável indispensável dentro de 
uma análise estrutural da fé, que lida com formas de crer, qualitati-
vamente distintas. 
Os estágios da fé, como desenvolvidos por Fowler, apresentam 
sete momentos. Uma correlação com os estágios do desenvolvimento 
humano de Erikson será de grande valor neste momento. Para isso, 
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ESTÁGIOS PSICOSSOCIAIS DE ERIKSON  ESTÁGIOS DE FÉ DE FOWLER  
 
Confiança versus Desconfiança   Fé indiferenciada ( Lactância). 
Autonomia versus Vergonha e Dúvida  1.Fé Intuitivo-Projetiva (Primeira Infân-
cia). 
Iniciativa versus Culpa } {  
Indústria versus Inferioridade   2. Fé Mítico- Literal (Anos Escolares). 
Identidade versus Confusão de Papéis  3. Fé Sintético-Convencional (Adoles-
cência). 
Intimidade versus Isolamento  4. Fé Individuativo-Reflexiva (Início da 
Fase Adulta). 
Generatividade versus Estagnação  5. Fé Conjuntiva (Meia-Idade e depois). 
Integridade versus Desesperança   6. Fé Universalizante 
1. Lactância e fé indiferenciada 
A formação da fé humana começa quando ainda se é bebê. 
Toda a relação que o bebê trava, principalmente com sua mãe ou 
com quem lhe dispensa os primeiros cuidados, é imbuída de confian-
ça. Certamente ele aguarda, de seus pais ou responsáveis, proteção e 
segurança. Principalmente nos primeiros nove meses, a dependência 
do bebê é muito maior do que a de outros mamíferos. 
A maturação e o desenvolvimento estão direcionados para o 
tipo de resposta daqueles que cuidam do bebê. Apesar de grandes 
capacidades adaptativas, o ambiente do bebê tem uma grande contri-
buição no desenvolvimento da sua fé. Os estímulos externos ao bebê 
podem trazer-lhe uma formação de fé saudável ou mesmo capacida-
des adaptativas limitadas. A desconfiança e desespero infantil nas-
cem de uma mutualidade seqüestrada por um ambiente desfavorável. 
Dentro do que foi exposto pode-se afirmar que as primeiras 
imagens de Deus começam a ser formadas neste período. Toda a 
relação de confiança é depositada no transcendente e está intimamen-
te vinculada à própria vida e àqueles/as que desempenham o papel de 
provedores. 
Creio que estão corretos aqueles observadores que afirmam que 
nossas pré-imagens de Deus originam-se aqui. Particularmente, 
elas se compõem de nossas primeiras experiências de mutuali-
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dade, nas quais formamos a consciência rudimentar de nós 
mesmos como seres separados e dependentes de outros imen-
samente poderosos, que estavam presentes em nossa primeira 
tomada de consciência e que “nos conheciam” – com olhares 
reconhecedores e sorrisos reconfirmadores – quando de nosso 
primeiro autoconhecimento. Chamo-as de pré-imagens porque 
em grande parte formam-se antes da linguagem, antes dos con-
ceitos e numa época que coincide com o surgimento da consci-
ência. 4 
A forma indiferenciada com que a fé aparece no presente está-
gio está relacionada ao como é o mundo para o bebê. As diferenças 
entre ele e o mundo começam a aparecer no final desta etapa. Não se 
pode deixar de reconhecer que as pesquisas neste estágio são menos 
acessíveis do que em outras idades. Pode-se, porém, afirmar que a 
síntese que se faz neste “estágio da fé” é a confiança, que será base 
para seu desenvolvimento. O seu contrário é um extremo narcisismo 
e uma desconfiança que se torna uma barreira contra a mutualidade. 
2. Fé intuitivo-projetiva 
Por volta do segundo ano de vida da criança, as percepções e 
operações cognitivas se relacionam com um conhecimento sensório-
motor. A produção e repetição de sons e atitudes expressam a imita-
ção. A criança está atenta aos gestos, rituais e palavras dos adultos.  
Dentro de seu mundo perceptivo, as respostas dos pais tornam-
se únicas, pois ainda não sabe comparar as diferenças. Este aspecto 
se relaciona também com suas percepções sobre Deus. Geralmente 
Deus mora no céu, estando bem distante da realidade enquanto dife-
rença de lugar, mas bem próximo por meio das imagens antropomór-
ficas. Fowler afirmou que Ana-Maria Rizzuto, em seus estudos psi-
canalíticos sobre as origens das imagens de Deus em crianças, cons-
tatou que toda criança antes da idade escolar já tem uma imagem de 
                                               
4
  FOWLER, James. Estágios da Fé. São Leopoldo, Sinodal, 1992, p. 106. 
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Deus.5 As características desenvolvimentais se unem à formação da 
fé no sentido de que a percepção de Deus está centrada em símbolos 
e imagens concretas. Há uma espécie de mistura entre realidade e 
fantasia nas crianças deste estágio. Pode-se remeter, nesse momento, 
ao caráter universal da fé, quando se afirma que as crianças têm uma 
imagem de Deus, mesmo que seu ambiente evite o contato com a 
religião. 
A sua apropriação e extensão ecléticas de algumas delas aju-
dam a esclarecer que as crianças no estágio um combinam 
fragmentos de estórias e imagens fornecidas por sua cultura, in-
tegrando-os em seus próprios conjuntos de associações signifi-
cativas concernentes a Deus e ao sagrado. Crianças de lares 
não-religiosos ou anti-religiosos mostram tendências similares, 
embora as suas fontes de imagens e símbolos possam ser mais 
limitadas.6 
As histórias contadas para crianças abrem um grande cenário 
para a formação de imagens às quais, do início até a metade do pre-
sente estágio, ela associa sempre a um final feliz, expressão de bon-
dade que vence o “mal”.  
Um dos perigos neste estágio é oferecer uma educação na fé 
dicotomizada. A criança poderá ter uma formação precoce de identi-
dade; torna-se adulta antes do tempo e uma pessoa muito rígida, au-
toritária e “frágil”. Este fato está intimamente relacionado com a 
educação em grupos religiosos que exigem um arrependimento pre-
coce que a protegerá do pecado e do poder do diabo. A conversão 
torna-se uma alternativa não espontânea, mas paliativa. O tipo de 
formação da fé está ligado à maneira como os conceitos de vida e 
morte serão transmitidos. Se o fizerem através de pessoas confiáveis, 
o conflito, que poderá surgir posteriormente, será viabilizado de for-
ma saudável.  
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A crise desencadeada nesta fase evidencia o trato que se dá 
aos conceitos de Deus. Pessoas que não sabem lidar com a instabili-
dade tendem a educar a fé de forma unívoca. A crise, ao ser eviden-
ciada como oportunidade para o crescimento, influencia na maneira 
como as histórias para crianças são contadas. Elas incluirão as incer-
tezas da vida sem perder a esperança. 
3. Fé mítico-literal 
No presente estágio, a mente da criança está no pensamento 
lógico com a sistematização de espaço e de tempo. É como se a cri-
ança encontrasse o mundo fora de casa. Destaca-se, nesta etapa, mai-
or diferenciação entre o eu e os outros. O mundo da criança se apro-
xima mais da realidade, o que está intimamente ligado à sua curiosi-
dade de investigar e testar o novo. O fato de estar testando o que foi 
aprendido atinge evidentemente sua fé. 
Tomando forma entre sete e doze anos, este estágio marca as 
habilidades da criança de questionar suas imagens da fé testan-
do-as de acordo com os ensinamentos dos adultos muito consi-
derados e de acordo com suas próprias capacidades mais de-
senvolvidas de revirar seus pensamentos e testar suas percep-
ções. Com novas capacidades para adquirir perspectiva, supe-
rando o egocentrismo do estágio anterior, e com um bom domí-
nio das relações de causa e efeito, as crianças começam neste 
estágio a formar e dominar seus significados através de narrati-
vas ou histórias.7 
A perspectiva de Deus ganha uma riqueza maior. Os elemen-
tos antropomórficos ainda estão presentes; porém, parece um Deus 
mais pessoal, que considera as atitudes das pessoas de forma com-
passiva. Nesta fase, a criança começa a selecionar o que seus pais 
transmitiram e seu conhecimento torna-se um misto destes ensina-
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mentos paternos com suas primeiras formulações próprias. Seu con-
ceito sobre Deus está relacionado com as atitudes dos pais, princi-
palmente ao fato de serem eles que tomam as decisões. A criança 
compara as atitudes paternais com as de Deus, fazendo assim uma 
correlação. Deus, portanto, tem espaço para errar como seus pais 
(numa visão de um desenvolvimento normativo). 
A maneira de fazer sentido é agora mais linear e narrativa do 
que episódica como no estágio um. Conceitualiza-se o meio úl-
timo nas histórias e mitos tomados literalmente (daí o nome 
desta fase, mítico-literal). A vida é o que parece ser. São agora 
possíveis o raciocínio e o pensamento além da intuição, mas o 
pensar se faz ainda em termos sensoriais concretos, com pouca 
abstração possível. A criança está começando a diferenciar o 
natural do sobrenatural, mas Deus continua a ser entendido, em 
grande parte, em termos antropomórficos.8 
A concepção de Deus está interligada, também, como aquele 
que coloca na consciência humana a legalidade natural. Este tipo de 
estruturação da fé impulsiona uma constante vida de devoção.  
A fé mítico-literal fomenta um suporte lúdico e criativo diante 
das crises. A pedagogia da vida dialoga com a construção coletiva de 
compartilhamento entre experiências de adultos e crianças. A intera-
ção de gerações possibilita um enriquecimento no sentido de vida 
que surpreende os literalismos apregoados numa fé fragilizada. 
4. Fé sintético-convencional 
A expressão que melhor traduz esta fase é o jogo de espelhos. 
Adentrando na adolescência, o espelho é o instrumento de ver a si 
mesmo e aos outros. É ver o outro me vendo.  
Na relação com o outro, as operações formais, agora iniciadas, 
são de suma importância para a reflexão do significado, não somente 
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de sua história, mas a de outros também. Este aspecto vincula-se à 
formação do eu; a fé aparece na relação presente com a possibilidade 
de desempenho de futuros papéis. A assunção de perspectiva inter-
pessoal mútua é a relação de olhares no espelho de si mesmo e do 
outro.  
Com o surgimento da assunção de perspectiva interpessoal mú-
tua, Deus sofre uma recomposição. Tanto o próprio eu quanto o 
amigo íntimo ou o primeiro amor vêm a ser experimentados 
como possuidores de uma profundeza de personalidade rica, 
misteriosa e, em última análise inacessível. Deus – quando 
Deus permanece ou se torna saliente na fé de uma pessoa neste 
estágio – também deve ser re-imaginado como alguém possui-
dor de profundezas inesgotáveis e capazes de conhecer pesso-
almente aquelas misteriosas profundezas do eu que sabemos 
que nós mesmos jamais iremos conhecer. Boa parte da vasta li-
teratura sobre a conversão de adolescentes pode ser iluminada, 
creio eu, pelo reconhecimento de que a fome religiosa do ado-
lescente visa um Deus que conheça, aceite e confie profunda-
mente e que sirva como garante infinito do eu juntamente com 
o seu mito em formação da identidade e fé pessoal.9 
A visão e conhecimento de Deus, neste estágio, tornam-se 
completamente distintos dos estágios anteriores. Deus parece ser 
vinculado a um relacionamento profundo e, ao mesmo tempo, miste-
rioso. A auto-aceitação, parte integrante da formação do eu, está 
muito ligada ao apego do adolescente a um Deus que confirme a sua 
identidade e sua fé. É importante destacar que a autoridade, no pre-
sente estágio, está nas outras pessoas que exercem liderança institu-
cional e legal. Se a associação deste conceito de autoridade estiver 
vinculada a Deus, de forma significativa, a visão do divino e a auto-
imagem sadia serão ingredientes indispensáveis à formação da iden-
tidade. Em relação a Deus, este geralmente é visto como companhei-
ro, amigo pessoal que está sempre pronto a dar sua orientação e a-
poio. Mas, com toda esta aproximação com o divino, o adolescente 
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tem limites no conhecimento de Deus, ficando um certo mistério na 
opção de viver, que é fundamentado em crenças e convicções. 
O estágio sintético-convencional, portanto, está muito ligado a 
uma transição na qual os valores, angariados nas suas relações inter-
pessoais, são sintetizados. É convencional no que tange à opinião de 
outros, sua perspectiva das coisas ainda é dependente, pois sua iden-
tidade ainda está em formação. Esta identidade, o mito pessoal, é o 
destaque saudável deste estágio; enquanto a coerção dos outros e as 
traições interpessoais, se não forem bem elaboradas, são os perigos 
que podem prejudicar a auto-imagem. 
A fé sintético convencional nos lembra rupturas. A fé adoles-
cente reconfigura as biografias. As crises são necessárias para a tran-
sição à fase adulta. A dimensão litúrgica e estética da fé é um veículo 
importante para a vivência dos rituais. As comunidades de fé expres-
sam uma riqueza de rituais significativos. Porém, observa-se que os 
mesmos não têm sido explicitados de uma foram profunda e criativa. 
Os sacramentos são linguagens simbólicas do relacionamento com o 
sagrado. 
A viabilização de vivência criativa, formativa e nutridora de 
sentido da fé sintético-convencional é semente de transição adequa-
da. As crises são transicionais, oportunizam revisões de existência 
bem como suporte para a próxima etapa da vida. 
5. Fé individuativo-reflexiva 
Alcançando a idade adulta, a fé individuativo-reflexiva terá 
uma visão crítica dos valores conquistados anteriormente. O grupo 
terá sua importância; porém, a opinião sobre diversos assuntos será 
mais autônoma. A escolha por determinados posicionamentos é es-
sencial nesta fase do desenvolvimento da fé. Um senso de responsa-
bilidade pessoal emerge mediante as próprias escolhas e compromis-
sos.  
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De alguma forma, a autoridade externa deve ser colocada no 
crivo da crítica, não visando ao “desrespeito”, mas ao desenvolvi-
mento da fé e da individualidade. A pergunta, dentro deste aspecto, é 
como e onde está localizada a autoridade dentro do eu, quais as suas 
interferências. Não somente as autoridades, mas a opinião dos outros 
serão expostas à crítica interna mediante escolhas pessoais.  
As questões da autêntica individualidade do eu vêm ao primeiro 
plano e, com elas, perguntas sobre a verdade dos valores e apa-
rência que alguém tem. Empregando plenamente o pensamento 
operacional formal, este estágio assume o peso da escolha ou 
rejeição de opções na fé. A autoridade, antes situada externa-
mente, tem que ser colocada agora dentro do eu. Este estágio 
não é individualista, nele a pertença a comunidades é escolhida 
ou reafirmada, ao invés de ser apenas assunto hereditário.10 
A fé é mais autônoma, requerendo decisões frente às ambigüi-
dades da vida. O equilíbrio é o fruto deste “conflito” decisório. É 
evidente que isto não é simples como passar de um ano para o outro 
em nosso crescimento. 
Os perigos deste estágio se não vivenciados adequadamente 
estão inseridos no relativismo ou absolutismo exagerados. A crítica 
torna-se extremista, podendo advir dificuldade de um relacionamento 
maduro com a realidade ou com as pessoas. 
O sustentáculo das crises na fé individuativo-reflexiva pode 
ser nutrido com aberturas nas comunidades e no aconselhamento de 
uma avaliação qualitativamente existencial. Programas com a juven-
tude podem ser agradavelmente criativos para discussões e debates 
sobre temas promissores e atuais. Encontros entre famílias podem 
desencadear aprofundamentos de assuntos desafiadores, mas presen-
tes no cotidiano das mesmas. 
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6. Fé conjuntiva 
A fé conjuntiva, acima de tudo, é complexa. Tempo de abraçar 
as ambigüidades e rever as imagens do eu, traz, para a pessoa de 
meia idade, o desafio de ampliar sua vida sem esquecer do passado, 
sem cair num relativismo, sem parar de se desenvolver. A vida é 
enriquecida com as mesmas ou novas oportunidades para quem o 
olhar não é somente pessoal, mas interrelacional. 
A fé conjuntiva suspeita que as coisas estão organicamente re-
lacionadas umas às outras; atenta para o padrão de inter-
relacionamento existente nas coisas, tentando evitar uma ade-
quação forçada ao seu próprio pensamento prévio. (...) No co-
nhecimento dialógico, o conhecido é convidado a dizer sua 
própria palavra, em sua própria linguagem. No conhecimento 
dialógico, a estrutura multíplice do mundo é convidada a reve-
lar-se. Em um “falar” e “ouvir” mútuos, conhecedor e conheci-
do conversam em um relacionamento eu-tu. O conhecedor pro-
cura acomodar seu conhecimento à estrutura daquilo que está 
sendo conhecido, antes de impor suas próprias categorias a e-
le.11 
A dinâmica do relacionamento eu-tu é possível pela autocerte-
za do conhecedor e pela confiabilidade do conhecido. O estágio da fé 
conjuntiva ultrapassa o sistema ideológico explícito. Ao mesmo tem-
po, faz uma revisão de conceitos no campo das interdependências 
das verdades adquiridas durante o seu desenvolvimento; convive-se 
com os opostos que podem estar vinculados à verdade pessoal e à 
dos outros. Há um reconhecimento de que individualmente não é 
possível ter toda a verdade, mas pode ser encontrada também no 
outro, ou melhor, no diálogo com o outro. Em relação à vinculação 
do símbolo ao sagrado, este agora não está fechado em si mesmo, 
mas é possível ser revalorizado.  
A fé conjuntiva abre os olhos aos conteúdos não reconhecidos 
no processo do desenvolvimento. Ao passar por este estágio, a pes-
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soa tem a capacidade de ter intimidade com o diferente. Por isso, 
uma das sínteses deste estágio está na correlação de significados 
próprios com os do grupo, sendo este relacionamento dialógico, fon-
te de uma realidade transcendente, que os olhos de uma só pessoa 
não conseguem vislumbrar. A passividade ou inatividade são os pe-
rigos que podem prejudicar a sabedoria da vida que conquistou um 
horizonte mais amplo de relações profundas, com o qual se compro-
mete e onde Deus está presente, no mundo do outro com quem tam-
bém se aprende a viver e a ter um sentido último da existência hu-
mana.  
Nesta maneira de vivenciar a fé, o apoio dar-se-á na maneira 
de lidar com as diferenças ideológicas que permeiam a vida das pes-
soas. Grupos ecumênicos são espaços de experienciar uma faceta da 
fé conjuntiva. Ademais as crises podem ter um suporte à medida que 
pessoas sejam confrontadas com seus próprios dilemas e a partir daí 
apreendam significados e impulsos para a maturidade. 
7. Fé universalizante 
No estágio 6, a pessoa se entrega em dedicação total ao amor e 
justiça. O seu tempo é gasto com a transformação da realidade atual, 
objetivando uma realidade transcendente. São pessoas que podem 
ofender conceitos reducionistas ou limitados de justiça, bem como 
podem ampliar a visão da vida das pessoas, pela sua dedicação in-
condicional pelo ser. O ser, aqui, deve ser analisado como o princípio 
essencial que rege a vida humana. Ser como existência total. A fé 
universalizante, como o próprio nome diz, visualiza a comunidade 
universal onde não se medem esforços. Usa estratégias não-violentas 
que situam o ser humano na sua própria humanidade, reduzida por 
mecanismos egoístas, sociais, políticos, econômicos, ideológicos, 
que privam sua existência de um ambiente último que inclui todo o 
ser.  
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Nessas pessoas, de fé universalizante, tais qualidades de sub-
versividade redentora e de irrelevância relevante se derivam de 
visões que elas vêem e com as quais comprometeram todo o 
seu ser. Não são visões abstratas, geradas, como utopias, de al-
guma capacidade para a imaginação transcendente. Pelo contrá-
rio, são visões nascidas de atos radicais de identificação com 
pessoas e circunstâncias onde a futuridade do ser está sendo 
esmagada, bloqueada ou explorada.12 
A fé conjuntiva é contagiante, e tem um tom inteiramente pro-
fético. As pessoas que se enquadram neste estágio geralmente são 
reconhecidas somente após a morte. Ao mesmo tempo em que amam 
a vida, não se apegam a ela, porque amam e assim a preservam. Ge-
ralmente grandes líderes estão inseridos neste estágio. Esta liderança, 
porém, tem critérios essenciais  
critérios de inclusividade de comunidade, de comprometimento 
radical com a justiça e o amor, e de paixão não-egoísta por um 
mundo transformado, um mundo refeito não à imagem deles, 
mas de acordo com uma intencionalidade divina e transcenden-
te.13 
A visão de vida que as pessoas com fé universalizante possu-
em está relacionada com a apreensão da realidade, seu conceito de 
vida e como esta deveria ser. Elas lutam contra a negação da existên-
cia humana. Atingem, com isso, mecanismos de morte construídos 
pelo próprio ser humano, na sua busca cega de uma realização total. 
Mecanismos estes que se esqueceram da solidariedade, fragmenta-
ram a vida e abandonaram a humanidade. 
A fé universalizante está eivada da dimensão utópica da vida. 
A esperança e os projetos da vida são convergidos em valores que 
estimulam e fundamentam as escolhas pessoais e comunitárias. E-
ventos e programas que dialoguem com ações em prol da justiça, 
ética e solidariedade solicitam redes de apoio que socializem e modi-
fiquem as políticas pessoais e públicas de nosso cotidiano. 
                                               
12
  Idem, p. 171. 
13
  Idem, p. 169. 
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Com este alicerce, as crises são encaradas como possibilidades 
de criação de novos grupos e ampliação de sentido de outros. A in-
tervenção social é incluída no trato com as crises. 
Crise desenvolve fé 
As implicações da teoria de Fowler no aconselhamento pasto-
ral perpassam um conceito amplo de fé. Evidentemente, esta teoria 
não objetiva “medir” a fé das pessoas. O sentido é perceber o mo-
mento de vivência da fé e do seu desenvolvimento humano em rela-
ção contínua. É por isso que não se pode considerar um estágio “me-
lhor” que o outro. 
Faz-se necessário somar, à dimensão da fé humana, outras ex-
pressões de teologia latino-americana e, mais especificamente, brasi-
leira. Um aconselhamento pastoral que inclua os paradigmas de sua 
cultura é um expediente que submete os estudos e pesquisas a cons-
tantes revisões dos métodos, modelos e sua identidade.  
A “fé humana” possibilita um diálogo com as espiritualidades 
das diversas expressões religiosas em nosso país. Estas confrontam 
técnicas e teorias em aconselhamento que se fixam apenas no indiví-
duo, sem uma visão sistêmica, por exemplo. A fé é um caminho 
promissor de criação de novos espaços de aconselhamento ainda não 
desbravados. 
No diálogo com a crise, a fé torna-se atitude de lidar com as 
instabilidades da vida de forma aprendente. Os estágios da fé em 
Fowler elucidam espaços de convivência em comunidade que podem 
sedimentar permutas preventivas da vivência. 
Segundo Edgar Morin, a educação do futuro é aquela que en-
sina a enfrentar as incertezas, como ampliação de sentidos: “é preci-
so aprender a enfrentar a incerteza, já que vivemos em uma época de 
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mudanças, em que os valores do futuro devem se voltar para as in-
certezas ligadas ao conhecimento”14. 
A teoria dos estágios da fé, portanto, pode servir de apoio na 
crise à medida que encaremos essa dimensão da vida como humana, 
que inclua o dia-a-dia das pessoas. Ou seja, para que a fé seja supor-
te, ela precisa ser ressignificada e não visualizada de forma herméti-
ca. Cada estágio, com sua peculiaridade, tem contribuições a dar nas 
perguntas que são gestadas nas possíveis crises que pessoas enfren-
tam no dia-a-dia. 
É pertinente a afirmação de Leonardo Boff, num artigo muito 
instigante. Vale a pena verificar a raiz da palavra segundo o autor:  
Crise tem em sua raiz a palavra sânscrita Kri que significa lim-
par, desembaraçar e purificar (...). Crise, portanto, designa a 
chance de purificação, o processo de depuração do que vale ou 
não vale; o crisol desembaraça o ouro de suas gangas. Isso só 
ocorre se houver separação e rupturas; é o aspecto dramático da 
crise, nela se acrisolam os dados positivos que vão constituir os 
fundamentos da nova ordem15. 
A chamada “nova ordem” poderia nos encaminhar para uma 
discussão sócio-política e econômica da crise. Porém, é mister evo-
car essas dimensões ao se trabalhar a crise no aconselhamento. A 
cultura, conforme mencionada nas entrelinhas deste artigo, nos im-
pulsiona a redimensionar nossas orientações às pessoas em crise. A 
criação de redes de apoio são indispensáveis no contexto hodierno. 
As redes sociais16 fomentam interajuda e transdisciplinaridade exis-
tencial. 
                                               
14
  MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo, Cortez Editora, 
2000, p. 84. 
15
  BOFF, L. Que significa Crise? In: Folha de São Paulo, Caderno Opinião (tendên-
cias/debates) – 07/07/02. 
16
  Sistema capaz de reunir e organizar pessoas e instituições de forma igualitária e democrática, 
a fim de construir novos compromissos em torno de interesses comuns e de fortalecer os 
atores sociais na defesa de suas causas, na implementação de seus projetos e na promoção de 
suas comunidades. Fonte – http:/www2.webco.com.br/senac/internet/redes.htm. 
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Paro aqui na caminhada. Penso que as crises devem ser encon-
tradas como possibilidades de saúde das comunidades e do aconse-
lhamento. Elas nos acompanham e muitas vezes traz perplexidades e 
estagnações. Mas outras dimensões de atuação necessitam ser incluí-
das no aconselhamento ao lidar com as crises. É preciso audácia para 
transpor o espaço do atendimento e conversar sobre crises com gru-
pos, encontros, visitas, palestras, aulas, sermões. A fé como suporte 
nas crises acontece no caminho e no caminhar. 
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